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ANEXO 1: Exercícios de Tradução 
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Cascando 

Uma peça radiofônica de Samuel Beckett  

Música de Marcel Mihalovici 

Tradução de Fábio Ferreira 

 

 

Abridor (seco como pó): É o mês de maio... para mim. 

 

Pausa. 

  

Sim, está certo. 

  

Pausa. 

  

Eu abro. 

 

Voz (bufando baixinho) :- história ... se você conseguisse terminá-la ... 

Você poderia descansar... você poderia dormir... não antes... 

ah eu sei... as histórias  que terminei.... milhares e uma... tudo que sempre fiz... na 
minha vida... com a minha vida... dizendo a mim mesmo...termine essa... essa é a 
certa...então descanse... então durma... chega de histórias... chega de palavras...    e uma 
vez terminada... e não sendo a certa... não podia descansar...imediatamente outra...  para 
começar...  para terminar... dizendo a mim mesmo... termine essa... então descanse... 
dessa vez é a certa... desta vez você conseguiu... e terminei... e não sendo a                        
certa... não podia descansar... imediatamente outra... mas essa... essa é diferente... eu a 
terminarei... então descansar... é a certa... desta vez eu a tenho... eu consegui... 
Woburn... eu recomeço... uma vida longa... até então... diga o que quiser... alguns 
infortúnios... é o suficiente... cinco anos depois... dez anos... eu não sei... Woburn... ele 
mudou...não o suficiente... reconhecível... no abrigo... outra ainda.. esperando a noite...a 
noite cair... para sair... continuar... em outro lugar... dormir em outro lugar... é lento... 
ele ergue a cabeça... vez ou outra... seus olhos... para a janela... está escurecendo... a 
terra está escurecendo... é noite... ele se levanta... primeiro os joelhos... sobe... está de 
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pé... sai rapidamente... Woburn... o mesmo casaco velho... à direita o mar... à esquerda 
os morros... ele tem a escolha... ele tem apenas -  

 

Abridor (com Voz): E eu fecho. 

 

Silêncio. 

    

Eu abro a outra. 

 

Música : ........................................................................................................................ 

  

Abridor (com Música): E eu fecho. 

 

Silêncio. 

 

Eu abro ambas. 

 

Voz   - progredindo... está progredindo... termine-a 

Música} (juntas): ............................................................... 

    ... não desista... então descanse... durma... não 
antes 

    ............................................................................... 

    ...termine- a... é a certa... desta vez você a 

    ............................................................................... 

    tem... você conseguiu... está aí... em algum lugar... 

   
 ........................................................................................ 

    você o alcançou... siga-o... não o perca... 
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 ........................................................................................ 

    história de Woburn... progredindo... termine-a... 
então... 

   
 ....................................................................................... 

    durma... chega de histórias... chega de palavras... 

   
 ........................................................................................ 

    vamos...próxima coisa...ele- 

   
 ........................................................................................ 

 

Abridor (com Voz e Música): E eu fecho. 

 

 Silêncio. 

 

 Eu começo de novo. 

 

Voz : para baixo... subida suave... atalho (?)... gigantescos álamos... vento nas 
copas... mar distante... Woburn... o mesmo casaco velho... ele continua... pára... 
nenhuma alma viva... (viv’alma) 

  ainda não... noite clara demais... diga o que quiser... a margem... 
ele abraça a margem... mesma bengala velha... ele cambaleia... cai... de propósito ou 
não... não pode ver... 

  Ele está caído... é isso que importa... cara na lama... braços 
estirados... essa é a idéia... já... já estamos lá... não ainda não... ele se  levanta... primeiro 
os joelhos... mãos espalmadas... na lama... cabeça afundada... sobe... de pé... corpo 
enorme... 

  vamos... ele continua... ele cai... continue... dentro da cabeça... o 
que tem dentro de sua cabeça... um buraco... um refúgio... um oco... nas dunas... uma 
caverna... vaga memória... dentro da cabeça... de uma caverna... ele cai... chega de 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1311724/CA



142 

 

 

 

árvores... chega de margem... ele mudou... não o suficiente... noite clara demais... em 
breve as dunas... 

  chega de abrigo... ele pára... nenhuma alma viva... nenhuma 

 

Silêncio. 

 

Música : 
.................................................................................................................................... 

 

Silêncio. 

 

Voz}   - descanse... durma... chega de histórias 

Música} (juntas) : .................................................................. 

    Chega de palavras... não desista... é a certa 

    ................................................................... 

    ...estamos lá... quase... eu estou lá... 

    .................................................................... 

    em algum lugar... Woburn... eu o alcancei... não 

    ....................................................................... 

    o perca... siga-o... até o fim... vamos 

    ........................................................................ 

    ...desta vez... é a certa... termine... durma 

    ........................................................................ 

    ... Woburn... vamos – 

    ........................................................................ 

 

Silêncio. 
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Abridor :    Então, como quiser. 

    Eles dizem. Está dentro de sua cabeça. 

    Não está. Eu abro. 

 

Voz :   cai... de novo... de propósito ou não... não pode ver 

... ele está caído... isso é o que importa... cara na areia 

   ...braços estirados... dunas áridas... nenhum arbusto 

   ... o mesmo casaco velho... noite clara demais...  diga o 

   que quiser... mar mais estrondoso... como trovão...  

   crinas de espuma... Woburn... sua cabeça... o que 

   está dentro de sua cabeça... paz... paz novamente... 

   nada adiante... para ir... para buscar... dormir ... não... 

   ainda não... ele levanta... primeiro os joelhos... 

   mãos espalmadas... na areia... cabeça afundada... 

   sobe... de pé... corpo enorme... mesmo chapéu (de  

   abas largas)... enterrado... vamos... ele está de partida... 

    uma tonelada... na areia... altura dos joelhos... ele cai... 

   mar – 

 

Abridor (com Voz):  E eu fecho. 

 

Silêncio. 

 

    E eu abro a outra. 

 

Música : ......................................................................................................... 
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Abridor (com Música): E eu fecho. 

 

  Silêncio. 

 

    Então, como quiser. 

    É a minha vida, eu vivo dela. 

 

    Sim, é isso. 

 Pausa. 

    O que abro? 

Eles dizem, Ele abre nada, ele não tem nada para abrir, está dentro da sua cabeça. 

Eles não me vêem, eles não vêem o que eu faço,  eles não vêem o que eu tenho, e eles 
dizem, Ele abre nada, 

  ele não tem nada para abrir, está dentro da sua cabeça. 

  eu não protesto mais, eu não digo mais nada, não Há   
  nada dentro da minha cabeça. 

  Eu não respondo mais. 

  Eu abro e fecho. 

 

Voz : -  luzes... da terra... da ilha... do céu... ele precisa apenas... 

  erguer a cabeça... seus olhos... ele as veria... brilharem 

  sobre ele... mas não... ele – 

 

Silêncio. 

 

Música : (breve)       ......................................................................................... 

 

 Silêncio. 
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Abridor :  Eles dizem, Esta não é a vida dele, ele não vive dela. 

  eles não me vêem, eles não vêem o que a minha vida é, 

  eles não vêem do que vivo, e eles dizem, Esta não é a 

  vida dele, ele não vive dela. 

  

 Pausa. 

 

    Eu vivo dela... há bastante tempo. 

    Tempo suficiente. 

    Ouça. 

 

Voz (fraquejando) :-  desta vez... eu estou lá... Woburn... é ele... eu o vi... 

  eu o alcancei... vamos... o mesmo casaco velho... ele cambaleia 

  ... cai... cai novamente... de propósito ou não... não pode ver 

  ...ele está caído... isso é o que conta... vamos- 

 

Abridor :(com Voz) :  Força Total 

 

Voz:   - cara... nas pedras... chega de areia... tudo pedra... esta  

  é a idéia... estamos lá... desta vez... não... ainda não... ele 

  levanta... primeiro os joelhos... mãos espalramadas... 

  nas pedras... para cima... de pé... corpo enorme... 

  Woburn... mais rápido... parte novamente... ele cai... ele – 

Música (diminuindo): ........................................................................................... 

 

Abridor (com Música): Força Total. 
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Música:   ............................................................................................. 

 

  Silêncio. 

 

Abridor :  Isso não é tudo. 

  Eu abro ambas. 

  Ouça. 

 

Voz}  -durma... chega de procurar... para 

Música} (juntas) : .............................................................................................. 

  encontrá-lo... no escuro... para vê-lo... para dizê-lo 

  ........................................................................................ 

  ...para quem... é isto... não importa... nunca 

  ........................................................................................ 

  ele... nunca certo... começar de novo... no escuro... 

  ......................................................................................... 

  terminado isto... desta vez... é a certa... estamos 

  .......................................................................................... 

  lá... quase... termine- 

  ......................................................................................... 

 

  Silêncio. 

 

Abridor :  De um mundo a outro, é como se tivessem se aproximado. 

  Não temos muito mais a percorrer. 

  Bom. 
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Voz}   - quase... eu o alcancei... eu o vi.... eu o disse... estamos lá 

 

Música} (juntas) : ........................................................................................... 

   quase... chega de histórias... todas falsas... desta vez.... é a 

  ............................................................................................. 

   certa... eu a tenho... termine-a... durma... Woburn... é ele... 

  .............................................................................................. 

   eu o alcancei... siga-o... até – 

  ............................................................................................... 

 

  Silêncio. 

 

Abridor:  Bom. 

 

Pausa. 

  Sim, está cert, o mês de maio. 

  Você sabe, o despertar novamente. 

Pausa. 

 

 

  Eu abro. 

 

Voz :   –  sem timão... sem assento... sem remos...à deriva... ... sugado 

  ... retornando... encalhado... solta-se... para fora... Woburn... 

  ele preenche o barco... corpo estirado... cara no fundo... 
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   braços estirados... o mesmo casaco velho... mãos 
agarrando 

   ... as bordas... não... eu não sei... eu o vejo... ele se agarra 

   ... mar a dentro...  em direção ao nada... rumo à ilha... 
então 

   mais nenhum... lugar – 

 

  Silêncio. 

 

Música : ...................................................................................................... 

 

  Silêncio. 

 

Voz :  mais rápido... impelido pelo vento... proa empinando...  

  mergulhando... em direção ao nada... rumo á ilha... então 

  mais nenhum... lugar... qualquer lugar... em direção a qualquer  

  lugar... luzes 

 

  Silêncio. 

 

Abridor : Nenhuma semelhança. 

 Eu respondi, E isto... 

 

Músic (breve)  ................................................................................................... 

 

  Silêncio. 
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Abridor : ...isto é meu também? 

 Mas eu não respondo mais. 

 E eles não dizem mais nada. 

 Eles desistiram. 

 Bom. 

 

 Pausa.  

 

   Sim, o mês de maio, está certo, o fim de maio. 

   Os dias longos. 

 

  Pausa. 

- 

   Eu abro. 

  Pausa. 

   Eu tenho medo de abrir. 

   Mas eu tenho que abrir. 

   Então eu abro. 

 

Voz :   –vamos... Woburn ... braços estirados... o mesmo casaco 

   velho... cara no fundo... ele se agarra... ilha para trás... 

   muito para trás... mar adentro... a imensidão... nenhuma 

   terra... a sua cabeça... o que está dentro da sua cabeça... 

   Woburn – 

 

Abridor (com Voz)  Vamos! Vamos! 
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Voz :  –      finalmente... chega de idas... chega de vindas... buscando 

  buscando um outro lugar... sempre um outro lugar...estamos 

  lá... quase... Woburn... segure firme ... não se solte... sumiram 

  as luzes... da terra... nenhum vestígio... quase... todas... longe 

  demais... tarde demais... do céu... aquelas... se quiser... ele  

  precisa apenas... virar-se... ele as veria... brilharem sobre ele 

  ... mas não... ele se agarra... Woburn... ele está mudado ... 

  quase o suficiente– 

 

  Silêncio. 

 

Música : .............................................................................................. 

 

Abridor (com Música): Meu Deus. 

 

Abridor:  Meu Deus meu Deus. 

 

  Pausa. 

 

   Houve uma época em que eu me perguntava. O que é? 

   Houve épocas em que eu respondia, É a saída. 

   Duas saídas. 

   Depois o retorno. 

   Onde? 

   Para a vila. 

   Para estalagem.  

   Duas saídas, então finalmente o retorno, para a vila, para 
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   a estalagem, pela única estrada que leva até lá. 

   Uma imagem, como outra qualquer. 

   Mas eu não respondo mais. 

   Eu abro. 

 

Voz}   – não se solte... termine... é a certa 

Música} (juntas).................................................... 

 

    Eu a tenho... desta vez... estamos lá ... 

    ............................................................... 

    Woburn... quase – 

    .............................. 

 

Abridor (com Voz e Música): Como se tivessem dado os braços. 

 

Voz} :  – durma... chega de histórias ... vamos 

Música} (juntas)  :.............................................................  

        Woburn ...  é ele... veja- o... diga-o... 

        ............................................................... 

        ...até o fim... não se solte – 

        ................................................................ 

 

Abridor (com Voz e Música): Bom. 

 

Voz}      – quase... só mais algumas... mais algumas 

Música} (juntas)  .................................................................... 

     eu estou lá... quase... Woburn ... 
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      ..................................................................... 

      é ele... era ele... eu o alcancei... quase  – 

                             ....................................................................... 

 

Abridor : (com Voz e Música, intensamente) : Bom! 

 

Voz}      –desta vez... é a certa... termine... 

Música} (juntas) :  ..................................................... 

      chega de histórias... durma... estamos lá 

           ................................................................ 

    quase... só mais algumas... não se solte... 

    .................................................................. 

    Woburn... ele se agarra... vamos... vamos – 

 

  Silêncio. 
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